
Fracasso
Grande foi a agitação da 

|fflpreDsa anti-getulist» em 
brno dos " escân da los” Go 
governo passado. Dizia-se 
que o pais iria á falência;  
que o povo não mais resis­
tiría os ‘‘gregórios": que a 
emissão aum entava cada vez 
l inflação; que n,s gastos 
supérfluos eram um crime, 
oi' bem. Getulio morreu, 
itima io pelo capitalismo in- 
-rnacional e pelo reaciona- 
stno nacional, assumindo a 
residência um bomem que, 
m 1950 era um ídolo do 

povo: Café Filho.
Mas, para desgraça do

pa*s> o ídolo Cafe o
íefos Juare? » d* °8,&Us' cretaria da
fracassara iT  I n a g u r o ^ u m  I Repúbj ica de Crl í̂ooO.OOQ.iiO

de ™ ™ PI Bv,8los peI° P o e n t e  Var-

dos «anti-gregórios»
ria da presidência da :i- ~ • -

dadere°econoiia”e "aüsieri~

ostee8cat; f i ,Çào-
Mm, o K ' r  morallza'- «n-

f: o que temos? Greve dos
Sn?éC° i  0perariadl descon- tente com a rev0gaÇão do
«ovo regulamento d i  insti 
utos, emissões d* 9 j0 mi­

lhões sómente em novem- 
oro, c nforme nhta d., pró- 
pr.o ministério du Fazenda 
aumento da verba para S -

gas para Or$ 8 000.000,00. Em 
lugar de ac.ibare n com a 
LOFAP, como apregoavam, 
criaram lhe um apendii e, o 
Lonselho Coordenador do A- 
ba>tecimenio Nacional, órgão 
que om pouco provará sua 
mutilidad-, E ainda m a i s ,  
querem impedir o funcion >- 
mento da Petrobias e a 
Eleirobrás, com a entrega das 
reservas econômicas do pais 
aos trustes internacionais.

E o causador dessa balbúr-

uia toda, o Corvo do Lavra 
dio, o infeliz e psicopata 
Carlos Lac rda devedor do 
Banco do Brasil, não sabe­
mos com que dinheiro, agora 
deputado federal, gora as 
delicias de civilização euro­
péia, enquanto que aqueles 
que lançou na fogueira já 
chamaram contra si o ódio 
do povo.

Gregório está na cadeia 
enquanto que os golpistas 
denunciados pelo brigadeiro 
Fpaminonda8 Fernandes an 
dam soltos Onde está o Go­
verno austero e moralizador? 
Onde, estão os inquéritos pa­

ra apurar os crimes que exi- 
tiam no pais? Só há o den- 
tra Gregório, que é hoje 
quem “paga o pato”.

A resposta é uma só: os
anti-gregórios^, os homens 

de bem do pais, os salvado- 
T' s da patria, os palmatórias 
do mundo, fracasearam.

Ainda bem que Café Filho 
confessou: “É melhor ser de­
putado de oposição do que 
Presidente...

D I R E T C R
Di. EVILASIB N. [AON D e z e m b ro GERENTE 

JOSÉ P. BAGGI0
Redação e Oficinas 

Rua Manchai Daodoro 294 N. 45

Pulmões furados

Vão entrando projetos e 
ais projetos de leis -  uns 
ns e necessários, outros 
-trea barbante e ruinzi- 
os, durante o ano intei-

Chegado o tim aa ses- 
o ordinária, - 15 de No- 
tmbro depois de muito 
cutir e aprovar cente- 

dêles, restavam, ainda, 
Assembléia Legislativa 

ra mais de 200 projetos 
leis, na maioria manda- 

8 pelo Governadot.
Muitos proj-tos dêsses, en- 
id 08 p e l o  Governador, 
ejudicam o povo, porque 
am impostos e dezenas 
cargos públicos. É precí 
rejeitá-los.

Muitos projetos dê6ses, 
sstno dentre os enviados 
lo Governador, são bons 
atendem à alguma ne- 

ssidade. E preciso discu 
los e aprová-los.
É essa a razão por que 
Assembléia prorrogou seus 
balhos - de 15 de novem- 
» até 51 de dezembro pró- 
no. Mais que r justificada, 
is, a prorrogação. Vota­
ra por ela tô las as banca- 
s, inclusive a da UDN 
Depois de aprovada a lei 
o prorrogou os trabalhos, 
bancada da UDN ves iu-se 

anjo e mandou um de 
os deputados à tribuna,

Medeiros dos S A N T O S  
Florianópolis 29/11/54

1 dia 17 de novembro, dizer 
que não mais comp rece- 
riauí às sessões, até 31 de 
dezembro.

Achavam que o Brasil es­
tá à beira de um abismo, 
de tanga e os cofres pú­
blicos raspados. E o ora­
dor udenista, na tribuna, dia 
17 de novembro, louvou com 
fartura o jornalista Assis 
Chateaubriand. Disse que o 
sr. Café Filho iniciou um 
regime de austeridade, que 
ê 1 e 8 - udenistas catarinenses 
iriam patentear um acendra- 
do «c itarinencismo»- deixa­
vam de comparecer, para 
que, não recebendo o 1 je- 
ton” (çjiárias pelo comparecí- 
mento) de 2U0 cruzeiros diá­
rios, oferecessem ao Te­
souro da Rua João Pinto 
(Tesouro do Estado), em Flo­
rianópolis, a economia de 
78 mil cruzeiros por mês.

É a quanto som m as 
diárias, num mês, que n .o 
serão P''g ® aos deputados 
do Govêrno, que deixam de 
dar número, que não com­
parecem ás sessões, que 
coadjuvam a um outro Poder 
a ava-alhar a Assemhlcia. 
Mas, estara certa essa po_; 
sição dos u lenistas V Nao. F 
por alguns motivos, sobres­
saindo-se êstes;

Continua no proximo número

Juizo de Direito d a  2a. Vara da Com arca de Lajes-Sta. Catarina

colação de g ráu
> diplomados, hoje, ás 
is, no Salão Nobre do
0 de Educação, os 
nan los daCscola Té fi­
le Comércio de Lajes,
Ataliba Costa Avila, 

r Duarte Avila, D<-bo- 
:iss, Eneo de Castro 
ingo Baims, Irene > bil-
1 Francisco Zago, Luiz
Silva, Luiz Vasco Bos-

irad Mussi Sobrinho 
Lilina Bassanesi. IL vio 
i Fernandes. Nilo Car- 
o Bertoldo. Rodolfo 
Neto, Stella Maria Du­

na Escola do Comércio
arte, Sebastião Dirceu Muniz 
e Waldir viarin.

0 param nfo da turma e O  
-r José Rodrigues Lopes Net- 
í  e patrono o Bel, Henrique 
Ramos Jr;; homenageados Rde

de 8h°Vie“iraP e° ’ G- rson Bosco 
Santos. homenageado.,:

Costa Neto.

O Dr. Aristeu Ruy de Gou- 
vêa Schieflsr, Juiz de Direito 
da 2a. Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Cata- 
tarina, na forma da lei e etc.
"EDITAL DE CITAÇÃO”
FAZ saber aos que o pre­

sente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, que com 
o prazo de trinta (30) dias, a 
contar da primeira publicação 
no Diário Oficial do Estado, a 
requerimento de Vergilina Ma­
ria Pereira, fica citado o seu 
marido DOMINGOS TELES 
DE ABREU, que se acha au- 
zente em lugar incerto e não 
sabido, conforme declaração da 
requerente, para dentro do pra­
zo acima mencionado respon­
der neste Juizo ao ped'do de 
suprimento de outorga, nos ter­
mos da seguinte petição: Exmo. 
Sr. Dr, Juiz de Direito da 2i. 
Vara da Comarca de Lije* 
Vergilina Maria Pereira, tam­
bém conhecida coaso Vergilina 
do Amaral Pereira, brasileira, 
casada, prop ietaria, residente 
nesta Comarca, por seu procu­
rador adeante nomeado, braai 
le;ro, casaJo. advogado inseri 
to sob No 695 na Ordem dos 
Advogados do Brasii, secçã ■ 
deste Estado, com escritório 
nesta cidade, vem mui respei- 
tosament*. requerer a V. Excia. 
contra seu marido Domingos 
Teles de Abreu, brasileiro, de 
profissão ignorada, que se en­
contra em lugar incerto e não 
sabido, Suprimento de Conssn- 
timente Marital, com fundamen­
to no* dispositivos do art.251, 
item I e seu § unico n° IV, 
combinado com o art. 245, item 
II ambos do Codigo Civil e 
com os artigos 625 c *egts. do 
Codigo Procesru.il. alegando o 
seguinte: 1 - A Suplicanto ca­
sou-se com o Suplicado em 
18 de Novembro de 1916 (doc. 
incluso); 2 - Há cerca de Pin­
ta anos o Suplicado abando­
nou o lar conjuga!, sem motivo 
justificado, não mais dando no­
ticias no decorrer de todos 
esses anos; 3 - A Suplicante 
foi informado de que nesse 
p riodo o S u p I i Ç a d o 
esteve algum tempo recolhido a 
Penitenciaria do Estado, po

crime que ignora, e que atual­
mente se acha foragido por 
crime cometido na comarca de 
Curitibanos: 4 -  Apezar de to­
das as tentativas, a Suplicante 
não conseguiu descobriu o pa­
radeiro d) Suplicado, encon­
trando-se assim ele em lugar 
remoto e não sabido; 5 - Em 7 
de Julho de 1946, a Suplicante, 
em face de estar auzente seu 
marido, adquiriu (e recebeu a 
escritura) uma gleba de terras 
com a area de 325800,00m2 
situada na Fazenda Nova do 
Carú, distrito de São Jo*é do 
Cerrito. neste Município (Doc. 
Junto); 6-Atualmente, estando a 
Suplicante já idosa e sem am­
paro de seu marido, deente e 
impossibilitada de trabalhar, 
nece**itando o imóvel de maio­
res cuidados, inclusive fechos 
totais, a Suplicante tem absolu­
ta necessidade de vender a di­
ta gleba, para tratamento d« 
sua saude e subsistência, uma 
vez que é o unico bem quv 
possue. Pelo exposto, a Supli­
cante requer a V. Excia. seja- 
lhe supiido o consentimento 
mariial oara a venda do imó­
vel aludido-registrado sob N° 
2.009 no 2o Ofido oe Registro 
Geral de Imóveis e Hip*t<*c*.s 
desta Comarc'' ( ioc.junto), dig­
nando-se V. Excia, de mandar 
ouvir o DL). Orgão do Minis­
tério Publico nêsse Juizo e de 
ordenar a expedição do com­
petente editd de citação do Su­
plicado, para, no prazo de 3 
dias, dizer, sobre o pedido, sob 
pena de revelia. .Protest* por 
todo o genero de provas em 
D reito permitidas e testemunhas, 
vitorias, periciais, arbitramento,

etc. E. do Def*rlmento, Espera 
receber Merce Lajes, 30 de 
Novembro de 1954 PP. Vilson 
Vidal Antunes (Estava a peti­
ção devidamente selada e assi­
nada). «E assim deferida a pe­
tição mandou o J jíz passar 
conhecimento do citando o pre- 
senta edital, para afixação no 
lugar publico de costume • ser 
publicado na forma da Iti, fi­
cando copia nos aufos. Dado e 
passado, nesta cidade de La­
jas, aos tres dias do mea d: 
Dezembro de mil e novecentos 
e cincoenta e quatro (3/12/1954) 
E, eu Darcy Ribeiro, Escrivão 
de Órfãos;o datilografei, subs­
creví e assino

(Selo ex-causa).
Aristeu Ruy de Gouvèa Schie- 

fler
Jui? de Direito da 2a, Vara 
O Escrivão: Darcy Ribeiro

Homenagem
O churrasco em liomena- 

gam aos Presidentes dos 
Diretórios Municipais do PSD 
e PTB e aos deputados e ve­
readores que concorreram 
por es<es partidos às eleições 
de 3 de outubro, será reali­
zado ao meio dia do próxi­
mo lomingo, 12, na cháca­
ra de propriedade do Snr. 
João Maria üuarte, na Varzea.

V e n d e -se  1 fogão
de N°, 1 branco marca

Wallig. Tratar na Redação 
deste jornal.

! Osny Tolentino da
------------

Agnelo de Castro
Silva e Senhora Arruda e Senhora

participam aos seus parentes e participam aos seus parentes e
pessoas de suas relações de ami- pessoas amigas que seu filho
zade que contratarum oeasamen- AGNELO
to de sua filha contratou casamento com u senho-

NAUliA
com o Sr. Agnelo Neves Arruda. rita Naura Souza Silva.

AGNELO E NAURA
confirmam

Lajes, 6 de Novembro de 1954,
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CINEMA
S a ío m é  e a  B ib lia

As sagradas eaorituras 
e os assuntos históricos 
sempre constituiram assun 
to inesgotável para o* que 
exploram o cinema no sen­
tido nitidamente comercial. 
Nesse passo devemos consi­
derar desde logo a figu­
ra tradicional de Cecil B. de 
Mille. Há 40 anos que o 
diretor-instituição usa e abu­
sa da emoção facil das 
massas. Com OS 10 MANDA­
MENTOS, O SINAL DA 
CRUZ, O REI DOS REIS 
Mr. De Mille arrancou lá ­
grimas de 5 continentes e 
esvaziou os bolsos de mi­
lhões de espectadores.

Mas com » a Biblia, ao pé 
da letra, não fornece situa­
ções convenientemente emo­
tivas e aliciosas, os estú­
dios dispõem de cérebros 
ageis e imaginativos que 
“melhor”, enxertam e am­
pliam as áridas referências 
de Velho e Novo Testamento.

Foi o caso de SANSÃO e 
DáLlLA. Epsódios escabro­
sos foram esquecidos en­
quanto que se acentuaram 
eventos de mais facil acei­
tação na mentalidade do 
espectador comum.

Foi tamb m o caso de 
DAVlD E BETSABÁ, ainda 
uma vez em tecnicolor e 
ainda uma vez reforçando o 
lado romântico, amoroso e 
concupiscente da historia.

É o caso ainda de S 'L O - 
Mé. seu diretor, o alemio 
William Dieterle tem em seu 
currículo obras expressivas 
(O HOMEM QUE VENDEU A 
ALMA, JUAREZ, E ÚILE 
ZOLa) ou simplesmente a- 
eeitaveis (O CORCUNDA DE 
NOTRE L)AME, PARAÍSO 
PROIBIDO), mas nunca hou­
vera se comercializado tan­
to. Encarregou dois espe­
cialista* de escreverem uma 
história baseada nos textos 
bíblicos do« Evangelhos de 
Mateus e Marcos, Tendo em 
vista naturalmente as re­
ceitas de bilheteria. Não foi 
este sem dúvida, o interes­
se de Oscar Wilde quan 
do escreveu a peça SALO 
MÉ.

No iutuito puramente mo­
netário, heroiniz u se a prin­
cesa da Galileia, fazen !o a 
piedosa com João Batista, 
quando na realidade ela 
houvera pedido a sua cabe-1

ça numa bandeja. Salome 
sab>a que sua mãe Herodía- 
de deixara seu pai Felipe 
para se concumbinar com 
seu tio Herodes. E possivel­
mente pactuara Com esssa 
união, ao contrário do que 
mostra a fita. Na Bibiia i ão 
se fala das propostas deso­
nesta feitas por Herodes a 
sua enteada. Nem daquele 
Sermão da Montanha, extem­
porâneo.

Como em QUO VADIS 
(que um critico carioca cha­
mou em boa hora de “c a r ­
naval em Roma”) há exa­
cerbação dos acontec mentos 
puramente religiosos no filme 
com’ ntado. E os fatos são 
destorcidos no sentido de 
ludibriar a boa fé dos ve 
dadeiros crentes, que passam 
a acreditar na realidade . fíl- 
mica falsificada. cm detri­
mento da realidade históri­
ca e documental.

Os a>ores de SALOMÉ 
são falsos como o filme. Ri­
ta Hayworth, cujos conflitos 
matrimoniais deram-lhe no 
tória publicidade, como atriz 
é um fracasso. Unicamente 6e 
salva na dança dos sete 
veus. Stewart Granger é ou­
tra mediocridade, mais alar­
mante que Rita. Charles Lau- 
ghton, cuja canastrice tor­
nou-se tão tradicional e rés 
peitavel c>mo a do nosso 
Procopio Fernjra. O mesmo 
diga-se de Maurice Schwartz 
Sir Cedric Handwick, Arnald 
Moss. Grande promessa é o 
estreante Alan Badel. O jo­
vem inglês interpreta coro 
grande conciencia artística o 
profeta João Batista,

Mas, a produtora Columbia 
conseguiu arrecadar apreciá­
vel soma de nosso público 
pagante. O que, de resto, 
era seu único desideralum 

NEREU GO.SS

Regressou do Rio o 
Dr. Tezza

Já se encontra há dias em 
n *sa cidade, de regreiso da 
Caoital da República, onde es 
Hve tres meses, o Dr. João 
Bitista Tezza, advogado e pro­
fessor, que realizou, nesse pe­
ríodo. u n curso de especiali­
zação em metodologia do en- 
si io primário no Brasil. O Dr. 
Tezza já reiniciou suas aulas e 
atividades profissionais.

T R A N S P O R T E S

« G u a r á »
Porto Alegre

MATRIZ:
Rua Benjamim Constant, 1418 

FONE: 2-38-65

Lajes
FILIAL:

Rua Emiliano Ramos, 232 
João Rath de Oliveira

TrasnDortes de cargas entre Porto Alegre e
Lajes

(JUKKLIO LAtiLAINU

Os fatores da Produção e o Socialismj
Para a produção concarrem a 

Natureza, o Trabalho e o Ca­
pital

Os recursos naturais (a Na­
tureza) são um dom gratuita de 
Deus e constituem a sua parte 
na produção das riquezas.

O Trabalho é a paite do ho­
mem na obra da produção L 
o esforço intelectual ou manual 
que ele deapende, segundo a* 
suas necessidades. O trabalho 
não é uma fôrça instrumental, 
u na merc«deria que se compra 
« se vende, que se transporta 
à vontade. O trabalho deve ser 
tratado coaao algo J t humano, 
de necessário ao homem para 
a sua subsistência. Os pode­
res públicos têm o dever de 
Prevenir. — por todos os meios 
que estão em seu poder, — o 
desemprego e as suas conse­
quências. A organização Social 
(TRABALHISTA), é concebida 
de tal sorte, que os desempre­
gados possam subsistir duran­
te os períodos de inatividade 
forçada, (raças a um sistema 
de seguros sociais ou de caixas 
de previdência.

O Capital é o fator instru­
mental da produção. É o pro­
duto de um traoalho passado 
que se torna instrumento de 
um trabalho futuro. Toda a 
•mprêsa supOe a associação do 
TRABALHO e do CAPITAL, 
e que um nada pode sem o con­
curso do outro.

A existência de uma imensa 
multidão de proletários e a de 
um pequeno numero de ricos, 
atesta a má repartição das ri­
quezas, criadas em tão grande 
número, na nossa época de In- 
dustrialismo Onde quer que 
essa má repartição exista, cum­
pre que se reduza a uma me 
dioa mais equitativa a parte 
dt S bens que só se acumulam 
nas mãos de alguns capitalis­
tas e, para que uma suficiente

S r E u rá v io  G. Z a n o n i
Festejou seu aniversário na- 

talicio, no dia 29 do mês pró­
ximo passado, o sr. Euravio 
Quilhérme Zancni, competente 
ontador da firma «Comércio e 

Industria João Duarte Silva 
Jr. S.A.».

O distinto aniversariante é 
figura muito relacu nada c ben- 
quista em nossos meios, mot - 
vo pelo qual foi muito cum 
primentado na data do seu na- 
taliclo.

«Correio Lageano» cumpri- 
menti o sr. Eurávio G. Zanoni, 
almejando-lhe inúmeras e dura­
douras felicidades.

Sra. Eloí Córdova 
W anderley

Viu passar seu aniversário 
natallcio, a 11 de novembro 
próximo passado, a distiiõa 
sra. Eloi Córdova Wanderley, 
virtuosa esposa do sr. Francis­
co Lins Wanderley. influente 
membro do diretório do PSD 
de Painel.

Nossis felicitações.

M enina Leila Córdova
Aniversou no dia 28 do mês 

passado a galante menina Leila, 
ddeta filha do sr, Francisco 
Vieira de Córdova.

Nossos paraben» e votoa de 
felicidades.

abundância de bens se tspa- 
Ihe entre os operários. Isso so 
será realizsdo se o 
mento do PROLETARIADO, 
na ordem jurídica, na escenção 
Moral e Espiritual.

Em principio, a MORAL 
CRISTÃ não condena a Na­
cionalização ou a Socialização. 
A nacionalização poderá ser 
admitida quando r^alrcicnte, for 
dirigida para o bem comum; 
quando se prova ser o ún.co 
meio eficaz par» remediar abu­
sos e assegurar a predominân­
cia do Interêsse geral.

Aliás, a Nacionalização com­
porta riscos, principalmente a 
extensão exagerada do poder 
econômico nas mãos dos Pode­
res Públicos e, infflizmente a 
escravização dos trabalhadores 
a êsses podere*.

Segundo a Moral Cristã, no 
seio da profissão podem, os 
interessados constituir isiocia- 
çõrs denominadas SINDICA­
TOS que são co.mpcstos ou 
só de empregadores (sindicatos 
patronais) ou do assalariados 
(Sindicat- s de empregados, de 
operários).

Oi patrões e os operários 
têm o direito de constituir as­
sociações sindicais que devem 
ser instrumentos de concórdia 
e paz.

O regime capitalista priva­
do não é condenável quando 
os homens CONTRIBUEM PA­
RA A ATIVIDADE ECONO- 
MIcA, uns pelo capital, outros 
pelo trabalho. Há violação

i vida

ml|

'• íel
1 mn

quando o capital contrata 
rários para explorar a j 
tria, sem ter em conta a jj] 
dade humana d ;» operários 
ra explorar a indústria, 
ter em conta a dignidade 
mana dos operários, nem! 
carôtT soci»l da ati 
econômica. É a ditadura 
nômica d*s nossos dias. 
acúmulo do poder econr 
nas mãos de um pequeno gi 
ito de capitalistas. Para 
diar os abusos do capita1]' 
privado, alguns querem insta 
rar um regime de CAPITAL! 
MO DO ESTADO, qu^ impl 
na «nacionalização dos mei 
de produção, o que, també 
constitue um mal porque ma 
têm os operários e • s cidadi 
num estado de SERVIDÃO «c 
nõmica que não se coadun 
com os dirsitos da pesai 
humana.

O Comunismo, por sua ve! 
é intrinsacamedte máu parqu 
promove uma luta de classt 
Implacável com a abolição o 
propriedade privada.

0  SOCIALISMO moderada 
essencialmete democrático 
conhece o verdadeiro desti 
da sociedade e da pessôa h 
mana. Fiel aos seus priacipi 
o socialismo democrático 
coaduna com o CRISTIANl! 
MO AUTENTICO.

URUBATÃ
De “O Nacional’’

Secção Feminina
A INFUSÃO de chã é excelente em gargarejos m 

casos de irritação da garganta e também para lavar < 
olbos.

X X X
NAS PRIMEIRAS leituras infantis, está com frequenc 

o germe de muitas crueldades e muitas aberrações que i 
observam nos adultos.

X X X
A CIENClA tem confirmado que o açúcar acalma 

homem e a sêde, ativa a digestão, aumenta a energ 
muscular, diminui a pulsação do coração e dá mais forç 
ao musculo cardíaco:

x x x

MÁK BE A -  300 gramas de farinha de arroz, 3 
5^a-üi-j9 de aci,„car> 300 gramac de manteiga, 1 côco ralai 

ividido em tres partes: duas para extrair o leite, sem agu.
D ° utia Para juntar à massa, 6 ovos, sendo 3 sem clara 

a ei bem, primeiramente os oves J i f  eiros com o açuc j  r< 
juntar em seguida a manteiga, a farinha, o leite e por últ 

as gema^ bem batidas e o côco, continuando a bat<
f ié * S a"“  reve1rUar °^ o s . Aesam-se em forminhas co papel, rorno regular.

x x x
nnic Le en!ra Lm uma sala de espetáculos, da
dos néc P r « p da a funçao:. deve-se caminhar u*s pontí 
bar a assistli?Jio° menor rui,lo possivel, para não . pertu 
ou na tela que esta ateDta ao que sucede no palc

x x x

cia e ^ i f t ARi?l!', f! Mrne do Pescado conserve a ccr6istej
mente em a<Tiia >a<;a e0. COser- convém colocá-la previi mente em agua com sal, por uns minutos.

X x x

O -espefto^e^veííad^^tSsta^ Criança’ desde mui,° ceíapreciadas P mia a , ,a é Uma das virtudes nr
a S S  d e  tu d „ q,r „ mde ç a r 8D o r ' T e0,a<’ " - P* r *  iSS°  é ̂ por ser sincero com a criança, 

x x x

odrmtofog^aCpe^híd?caAh i SaUde -dos denteS: assistenc 
tos perniciosos e corrèçã? de s,,Pre8sao de hal
(Santos & Santos ln terpre.s) forma^ o .

0
La

C01
Cr]

fei

su
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CORREIO LaGEANO

Prefeitura Municipal 
de Lajes

ESTADO DE SANTA CATARINA
k d e c r e t o  n° 40

_ t \ jde «i1 ,de novetnbro de 1954 
OSnr. Dr, Osm de Medeiros Regis Prefeit,» : • ,
H)ts, no uso de suas atribuições,’ Mumcipa. de

D E C R E T A : -

„0leAer‘ercioioFÍr c ? td í to  P.u p “ i « » r  T S ,  c"  
CT$ 310.000,00 (Trezentos e déz mil cruzeiro») para" lèlor- 
(4f as seguintes dotacoes do orçamento vigente: -

5-13-1 CrS 4.000,00
8-21-1 CrS 84.000,00
8-21-2 CrS 120.000,00
8-23-3 Cr$ 80.000,00
8-54-2 Cr$ 22.000,00

Art. 2o -  Este Decreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. - 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 11 de novembro de 1954

Osni de Medeiros Regis 
Prefeito Municipal
Felipe Afonso Simão 

Secretário

DECRETO N® 42

de 12 de novembro de 1954 
0 Snr. Dr. Osni de Medeiros Regis, Prefeito Municipal de 
Lajes, no uso de suas atribuições,

D E C R E T A :

Art, 1° - Fica aberto, por conta da arrecadação do 
corrente exercício o crédito especial da importância de 
r$ 130.000,00 ('cento e trinta mil cruzeiros), para fazer 
ce as despesas com a aquisição do* canos necessários 

para ampliação da rede de abastecimento de agua nas se­
guintes ruas: - prolongamen-o da rua Cel. Cordova, Kua 
Pereira de Oliveira, p*rte da Rua São Joaquim, parte da 
rua 7 de Setembro, Rua em frente a Aarqueada bao bebas- 
lião Rua Cândido Ramos - Pmça, Travessa da rua Pe­
reira de Oliveira. Travessa da rua Josaphate Lenzi. Iraveji- 
sada Rua Jeronimo Coelho, Travessa nas proximidade da
Igreia São Judas Tadeu. . . . ,
ê Art 2° - Este Decreto entrara em vigor na data da
Sua nubiicação. - Revogadas as disposições em contrario 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de novembro de 1954

Osni de Medeiros Regis — Prefeilo Municipal 
Felipe Afonso Simão — Secretário

DECRETO N° 43

de 12 de novembro de 1954 . . . .
0 Snr. Dr. Osni de Medeiros Regis, Prefeito Municipal de 
Lajes, no uso de suas atribuições DECRETA:

Art 1- Fica aberto por conta du arrecadação do cor- 
Art- 1 rica *espacial da importância de Cr$, . .

rente exercício o credito e.p t ce ss despesas com
30.000,00 (trinta 11,11 cruzeuos) p' , âo da ação do «Mor-
S 3 2 E  *  àe A P O ^ O '! .  e aos

lMU* , f £  ? í . ? r D eee,e'.o
sua publicação, revogad *s ® P 12 de novembro de 1954 
Prefeitura Municipal de Lajes,

Osni de Medeiros Regis 
PreleilO Munieipai

Felipe Afonso Simão
Secretário

DF-CRETO N® 44
de 16 de novembro de 1954 Munifipal de

Formatura na Escola S. Antonio
Terá lugar, dia 11 do cor­

rente, ás 17 horas, no Cine 
Marajoara, a solenidade de 
colaçào de gráu des forma­
dos em contabilidade da Es 
cola Técnica de Comércio 
bto. Antonio.

Nessa ocasião serão diplo­
mados os jovens: Arnaldo 
Waltrick, Amur Klingelfus, 
Andrino Meurer, Dejandir 
Dalpasquale, Enio Schmidt, 
Geraldo Mendonça, Harry 
Krieger, José Pacsos, Milton 
Pompeu Ribeiro, Julio Fer­
nando de Athayde Luiz 
&iviero Sobrinho e Moacir 
Bosquiroli.

Ê patrono da turma o Dr. 
Domingos Valente Junior, 
paranii fo o prof. Teobaldo 
Delwtng e homenageado de 
bonra o prof. Hercilio Ri­
beira. 06 contadorandos ho- 
menag arâo ainda <>* profs. 
Bemardino Gevaerd, Roland 
Hannz Kunz, Frei Adelino 
tíarbo-a. Des. Mario Teixeira 
Carrilho, Geovani Fornari, 
-\lbem.r Braescher, W alter 
Dacks e Frei Crisostomo 
Arms. além do deretor: Frei 
Odorico Dureiux e do inspe­
tor: Bel. Henrique Ramos Ju­
nior. O prof. Frei Eleutério 
Reioecke receberá homena­
gem póstuma.

Crônica Social

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVOGADOS

C ausas eiveis, comerciais, cri­
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajoara, 2' A - Salas 14 e 15 - Fone 355

Onde estarão
Clelia

Quando eu te eonheci, esta­
va talhada para amar. . . Che­
gara para mim aquele inatante 
de cismar, quando se suspira 
sem saber porque, quando é 
tão fácil sorrir como é facil 
chorar. . .

Meus sonhos já viviam den­
tro de mim, como parte de 
meu ser, como complemento da 
mocidade, quando o sonho é a 
vida. . .

Chi gaste, entlo. , . Foste tu 
quem primeiro exaltou minha 
imaginação irriquieta. . . E a- 
queles «onhos, que sonhava e 
aqueles ilusões que acalentava, 
ae puros ideais que eram, et» 
realidade se tornaram. . .

E agora, quandu ja não ies- 
ta entre nós um liame sequer 
desses doirados sonhos, eu 
venho te perguntar: «Que fi­
zeste das ilusões minhas? On­
de estão elas, que não as en­
contro p a r a  mais uma v<“z 
sonhar, para mais uma vez 
viver?

A l f a i a t a r i a  Pa r í  s
Finas confecções, artigos em geral para 
cavalheiros. Corte especializado em SãoPaulo 

Preços Módicos
ANTO N IO  PAIM BRAESCHER

Rua Mal. Deodoro, 136 Lajes

Prefeitura Municipal de Lajes, em 16 de novembro de 1954
Osni de Medeiros Regis 

Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

PORTARIA

de 17 de novembro de 1954 
O Prefeito Municipal de Lajee, resolve;,

CONCEDER LICENÇA:
De acôrdo com o art. 164. da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949.

A ALAIDER SOMVftR GODOY, Auxilar de Eslatística, 
Padrão R. do Quadro Ünico do Município, de cento e vinte 
dias (120) sendo sessenta (60) dia* com todos os vencimen­
tos e os restantes com o desconto de um terço a contar de 
3 de novembro de 1954.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 17 de novembro de 1954

Osni de Medeiros R“gis 
Prefeito Municipal

Lesou  A d h e m a r de 
B a rros , Jan io  Q u a d ro s  

e ou tros
RIO (Press Continental) — 

Depois de ter lesado o sr. 
Adhemar de Barros, quando 
governador do Estado, e n ais 
os srs. Cunha Lima, Martinho 
di Ciero, Auro Ato ura Andra­
de, Horacio Lafer e, possi­
velmente, Janio Quadrc6 e 
Purfirio da Paz, e ainda Se 
prepaiava para tomar 200 
mil cruzeiros ao 6r. Plácido 
Rocha, o malandro Oswaldo 
Soares Bahia foi preso, on­
tem, quando pretendia receber 
mais 40 mil cruzeiros do de­
putado Atiê Jorge Coury, no 
recinto da Assembléia Legis­
lativa, para completar os 10o 
mil cruzeiros destinados a 
«um negócio lucrativo» Os­
waldo dizia se ex-nrefeito de 
Maceió e refugiad > politlco 
alagoano. De rnaneira que 
anda vni ser esclarecido pela 
Policia, como conseguiu in­
teressar pessoas influentes 
nos secs «bons negócios». 
/\té que se deu mal com o 
deputado Atié Coury, o 
qual. de-confiado, pediu au- 
xüio á Polici* e assim evitou 
que sen n me fo«se incluído 
na reiaçào dos lesados pelo 
esperto «político».

O S , D , o *  Z  PrC,eit°Lajes, no uso de suas atribuições, deCRETA: -
arrecadação do

de
corrente exercício. ?, c/ edúwntosr cruzeiros) Pa™ "J* d^o r*5- 

(hum r o > l .« „ S " l cora a aposentadoria da pro
data da

Art. 1° - Fica ^ é d i u T e s p S  'da importância

Cr$ 1.200,00 (hum ^  ^ d õ r c o ®pesas no corrente exe JesUS_
emtessora Almira R -d }̂«uerSe d%ítraUrôArt. 2o - Este D e c re to 1 t ições em

publicação, revogadas as a F

vigor nacontrário.

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDA.
F u n d iç ã o  —  O fic in a  M e câ n ica  —  C ungene res

ÇFRVICO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
M ecânica industrial.

iTTTwmrÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes 
PUINDIV  ̂ Quadro «Tissot», etc.

SFCCÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge­
n h o s  e Pery - Limas e m ateriais para serrarias aos melhores preços

C o rre ia s  U.S. sem  em endas  M a te ria l p a ra  tra n sm içõe s .
Avenida 3 de Outubro — Lages

sua
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4 -12 54 CORREIO La GEANO

Prefeitura Municipal de
ESTADO DE SANTA CATARINA '

LEI N° 40, de 12 de novembro de 1954
Continuação da edição anterior

Cr$ 7.000.000,oo (sete milhões dlArtigo 2o. — A Despesa do Município de Lajes, para o exercício de 1.955, é fixada em
cruzeiros) a qual será efetuada de conformidade com a classiticaçao seg

CÓDIGO
GERAL

8-0
8-01
8 - 01-0
8 - 01-2
8-01-3
8-01-4

8- 01-2 
8 - 02-0 
8 -< >2-2 
8-02-3 
8 02-4

8-03
8-03-0
8-03-2
8-G3-?
8-03-4

8-04 
8 04-0 
8-04-2 
8-04-3 
8-04-4

8-05
8-05-0

8-1
8-10
8 - 10-0
8- 10-2
8-10-3

8-11
8 - 11-1
8-11-4

8-12
8- 12-0

8-2
8-20
8- 20-1

8 21 
8-21-4

8-22
8-22-4

8-3
8-30
8-30-2
8-30-3
8-30-4

8-31 
6 31-0 
8-31-4

8-32
8-32-0
8-32-4

DESIGNAÇÃO DA DESPESA

ADMINISTRAÇÃO GERAL
Legislatiyo

Pessoal Fixo 
Material PermaDente 
Materid de Consumo 
Despesas Diversas

Executivo
Governo

Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

Administração Superior
Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material dc Consumo 
Despesas Diversas

Serviços Técnicos e Especializados
Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

Pessoal Fixo
Serviço* Diversos

Total dos Serviços de Administração Geral 
EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 

Àdministração Superior
Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo

Serviços de Arrecadação 
Pessoal Variavel 
Despesas Diversas

Pessoal Fixo
Serviços de Fiscalização

Total dos Serviços de Exação e Fiscalizão Financeira 
SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Assistência Policial 
Pessoal Variavel

v
Subvenções, Contribuições e Auxílios 

Despesas Diversas

Assistência Social 
Despesas Diversas

Total dos Serviços de Segurança Pública e Assistência Social

EDUCAÇÃO PÚBLICA 
Administração Superior

Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

Ensino Primário. Secundário e Complementar
Pessoal Fixo 
Despesas Diversas

Serviços de Inspeção
Pessoal Fixo 
Despesas Diversas

EFETIVA

73.000,00

4 000,00 
216.500,00
298.500,01)

144.000. 00

6 000,00
107.000. 00
257 01)0,00

103.200,00

30.000,00
33.800,00

167.000,00

281.160,00

15.000. 00
32.000. 00

328.160.00

114.600.00
114.600.00

61.650.00

24.310.00
85.960,00

100.000.00
40.000.00

140.00o,00 

73.800,00
73.800,U0

50 000.00
50.000,00

7.390.00
7.390.00

135.200,00
135200,00

12.000,00
10.000,00

50 000,00

22.000,00

1.160 000 00 
53.430,00

50.000,00

1-213.430,00

45.000.00
20.000 On 
65.00Ô~ÕÕ

•

MUTAÇÕES
Patrimoniais

4.700,00

4.700.0U

15,000,00

15.000,00

88.200,00

68.200,00

5.000,00

5.000,00

5.000,00

5.000,00

4
Continua na 8a página

T O T A L

303.200,00

272.000,00

255.200,00

333.160.00

114.600.00
1.278.16U,00

90.960,00

140.000.00

73.900.00
304.760,00

50,000.00

7.390,00

135.20000
193 590,00

72.00W»

1.213.430,00

65.000,'00 I
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jcesso-crime contra n« n 
,elho e Muniz Falçào DePutados Danto,

Rio (Press Continental) - Arei, ^
.putado Godoí Ilha, a Comissão H - n ” paTec<?res vr 
Câmara Fe«IeraI man.feSò"?.°eder ?n? * ,ií u,Ç*n e Justiça

,ld08 encaminhados pelo, juizes de D acs P '-
Primmal do Distrito Federal e 3a Vaf« r  das 25«- Vam
K* a ‘° St^ raC&0 de Pro-esso-enme COfS riminal de Macei'’
(•nton Cüelhü e Maniz Falcão, res^eoUvamente? depUtados

Obras do Pôrto de Laguna
Rio, (Argus-Associad ,sJ - o  Pr • i

itorizou o Ministério da V.acãe /  ,n'e da República 
na firma nacional especializad a Pm r, Prar a-íU8te com 
Iríu lioas p a r ,  ,  r f e U v . ç t o  d“ '*0 'b™ ,  „

òrto de Laguna e que visam a melhn dj emergêocia no
®  a í«te pnrto, da ^portaDd» n . r ?  d K .c<mdí'« M  d<- 
Santa Catarina. P a a bacia carboüifera

h
UUKKL1U L A C E A N U

nr m ia  5 ---------------t* _'

m a r m i t a s
(  V iandas  )

: Fornece

U m m  Contábil Ltda,
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

C ontador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa OopDJ, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone "2 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 73 e 120 ’

LAJES -  S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

00-0
D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e um a equipe de técnicos 

em  A ssistência Fiscal e Juridica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS, SEGUF.C3 GERAIS .

ACIDENTES, FOGO E VIDA,
CORRETAGES, etc.

0  0 - 0

Filiais em  E ncruzilhada e Cam pos Novos.
Correspondentes nas principais cidaues 

do Estado e do País.
irrespondente do Banco Jnco em Encruzilhada

0 - 0 - 0

A G E N T E S  das Cias d e  
Meridional, Santa Cruz, 1PASE

Restaurante Clube 14 
de Junho

---------------------- _— .— i

Feridas, Espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elixir de Nopeiia
Auxiliar no tratamento da Sifills

----- ------------------------_ _ i

i

Leia e assine 
“Correio Lageano”

—
"  .............. .. • ' •' ->v

Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.

• Freios ultra seguros sistema 
"Westinghouse".

• Cargo útil: 8.100 quilos, tom reboque, 
até 18.000 quilos.

• Diversos tipos de chassis, carrocerias 
e cabines.

ê

• m ?

♦ a

■fc-

Florianópolis hospede-se ms
IS Magestic e Central
lidos pelo proprietário: Hugo Pessi
riC HOTEL -  Rua Trajano, n‘ 4 ■ Esquina 

selheiro Mafra ■ Bem no cotaçao da cda e

encanada em todos os q u a i^ e m  - hi- 
ss e frios - cozinha de 
- respeito - cortezia.
L  C E N T R A L  - R u a  C o n s e lh e i r o  a ia ,------

C A M I N H â O

F.H.M.- ^
“D GIGGHTE BOS ESTR3DÜS” /

/  • P r o n to  e n t r e g o

/  • f a c i l i d a d e  d e  p a g o m e n t 0

J  • A S S IS T Ê N C IA  T É C N IC A  
*  p e r m a n e n t e  e  e s t o q u e  

!  d. 0£CAS £ ACeSSOKIOS

ir—
D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Gerei C crsçn J.ucer.o S/A
AV. Mal. Flrriano :t'3 — Fone. 75? —' C. Postar.1- 

LA'} ES — ST A. CATARINA
■SI

- njwn«nr*»v*H

T ra n s p o r te s  rá p id o s  e e fic ie n te s
De Cargas - M udanças - Encom endas - Em cerros próprios

xpresso L«&„ *
Uma organização que honra o progresso de Lages 

S ã o  P a u lo  -  L a g e s  -  P o rto  A l9 g re

Transportadora Cajurú
A mais antiga empresa de transportes da# Região Serrana ~ ~

R io  G ra n d e  do Sul - S a n ta  C a ta rin a  b om

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 220 

Fone 43-46-31

Lages
Rua Correia Finto, 272 

Fone. 264

ure (
Porto Alegre áCin0

Rua Comendador Azevedo,
F'ones 2-46-1-9
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IA maior rêde aéroviária da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S.A.
E

I Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
|  p i ?  . **

Ac resolver sua viagem 

Dirija-s-s imediatamente à  Agencia d a  T A C  ou DISQUE 214
C^erando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

r a n s p o r t e  r á p i d o  
u me n t o  de s e g u r a n ç a

C o n f o r t o
/ _

Partidas de LAGES para o norte do pais 3as, 5as e SABADOS: HORÁRIO 10.15
_ *

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9 20 - 9 30
Quando tiver condução própria, deve o passageiro estar no aeroporto às 9 4^

As passagens para IDA E VOLTA, tem validez de um ano e gozam do desconto’de 20%

artidas para o norte: Floriapópoli8 ~ llaiahi ~ Ioinvile -  c u n tib a  -  s<mtos -rn„ t___
*3T3 O S ljl ^as ' ^as e ®as HORÁRIO DE PARTIDA: * 15 Horas

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combiração cora a Serviços Aéreos Cruzeiro 
Cvíaria, escalando em^llO cidades brasileiras, inclusive o exterior. d° Sul* Coloca » sua disposição a maior

NCIA EM Í.AGES, - Rua 15 de N ovem bro S.N. (logo abaixo do Ciaa M n  ooro)
Fone, 214 — Endereço Telegráfico TALSA °
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Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado do S an ta  Catarina
LEl N° 37

de 12 de novembro de IQ54. 
p r. Osm de Medeiros Regis, Prefeito Municipal He r 
faço saber que a Cumara Muncipal Decretou e U ' n0 a seguinte * F ecretou e eu san-

L E  I : -
Art. 1° ■ O artigo Io da Lei n° ío H» 1a

\ n  n f s n  v x 'ghi° \ F'Ca den^ in a d a  JOÃO“g Úal!RTO DA SILVA a atilai rua Raependi esta e FFPMam 
ATHA1UE serão dadas a ruas sem nomenclatura defini" 

a, em nossa cidade. uaim
' Art. 2° - Esta Lei entrará em viger na data da sua pu- 

caçao, revog idas as disposições em contrário 
feitura Municipal de Lajes, em 12 de novembro de 1954 

Osm de Medeiros Regis -  Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão -  Secretário

LEI N° 38
de 12 de novembro de 1954 

Eu, Dr. Osni de Medeiios Regis. Prefeito Municipal de 
jes, faço saber que a Câmara Municipal Decretou e eu 
cionO a seguinte

L E  I s  —
Art. Io - Fica o Executivo Municipal autorizado a ado- 

em caráter provisório, par i o lançamento e cobrança do 
pôsto sôbre Indústria e Profissões, e no que fôr aprica- 

os seguintes decretos - leis estaduais: - 
180 - de 5/ 9/1938 
224 - de 4/11/1938 
252 - de 21/12/1938 
310 - de 13/ 3/1939 
177 - de 29/ 9/1938 
214 - de 21/12/1938

Art. 2o -  Esta lei entrará em vigor na data da sua 
licação, revogadas as disposições em contrario, 
feitura Municipal de Lajes, em 12 de novembro de 1594

Osni de Medeiros Regis 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

LEI N° 39
de 12 de novembro de 1954

Eu, Dr. Osni de Medi iros Regis, Prefeito Municipal de
faço saber que a Câmara Municipal Decretou e eu 

>qo a seguinte L E I *

\rt. 1® - Fica concedida a partir de I o de março 
lil novecentos e cincoenta e cinco (1956), ™

mensal de estudo, na l m p o r t a n c í 8 d®V/ínw 
: quinhentos cruzeiros (Cr$1.500,00) a GL  C 
'O LUCENA. até o término do curso de arquitetu.a 
izer na Faculdade de Arquitetura -  Universidade do

Í X u n i c o  S“a  bolsa qus se refere êtle  «tigo. eb r.»  
somen d ope.rodo e.cofer - março o dezembro. - do

Art 2o - Fica estipulado qlle o beneficiado, se repro- 
oerderá o direito a ór“, “ " ' ^ * 0  se der no exa-

í & E Í r E T b S i  côneedrd. por e.la lei ioterrompt-

ParSgrTo dX f J S
ie vestibular, perdera o b n
edida. . __ decorrentes destf
Art. 3o - Para fazer face as * sp e  da dotnçfto 3-14-2,
íica transferida da d°t ^ % m discussão, a importância 
roposta Orçamentaria ora e
tV -A T a  W ° e n « Í 4  ™  " » > ' n . data d .  sua pn- 
Çâo.' revogados as dtaçcaiçõe8 |™ ec0^ ‘emi)i0 de ]9Õ4 
íitura Munic.pal de Lajes, e

Osni de Medeiros R^gi®
Prefeito Municipal

Felipe Afon30 Simão 
Secretário

p o r t a r i a
de 16 de novembro <1® 1904 

'refeito Municipal de Lajes, reso _
1CEDER LICENÇA: - artig0 162, da Le. no. 71,

de 7 de* dezembro de ^ lTRICK; professor, 
AINÊS LOÜRÜES MACEDO WA (Escola misja

S S l í  Nossa Senhora Aparecida no

CORREIO La GEANO

8

Q U ^ P A D J  

TONALIDADE 

PEBPEICAO

__ * K ■» -K M V -> v
I I  - r - à . > JJC S H  - < j )  s j :—•I i'jirss

p lri l i &

E i n S f f f i g g l l
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HOTELSÂOLUIZ

GRÁTI S :
Aspectos e mapas de Pôrto Alegre e dando 

direito a um brinde a todos que preencherem 
o coupom abaixo e remeterem ao gerente do 
HOTEL SÃO LUIZ

HOTEL SÃO LUIZ
Caixa Postal, 1426 — PORTO ALEGRE

Snr.......... ............................................. ................ —

Endereço .................................................. -.......

Cidade ................ .... .............................................

Estado .......... ................ .............. .........................
“CORREIO LAGEANO”

de Bocaina do Sul), de quarenta (40) dias de hccnca com 
todos os vencimentos a contar de 30 de novembro de 1954 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de novembro de 1954 

Osni de Medeiros Regis 
Prefeito Mun'dpal

Felipe Alonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 10 de novembro de 1954 

O Prefeito MuDicipal de Lajes, resolve. - 
APOSENTAR:acôrd() cQm q § 30 dQ flrtjg0 J97( da Lei n0.

Al MIRA RODRIGUES DE dJESUS. Professor, Padtfin 
A doAQuadro Ünico do Município (Escola mista municipal
«è Bôa ^ 8t̂ i|>°e duzentos%uze^oS P(CrS7.200,00),OSanual^. - 
Prefeitura MunicipaMe W  g ^ v e m b r o  de .954

Prefeito Municipal
Felipe Afonso Simão 

Secretário

A “borftba” re­
benta agora
Rio (Press Continental) — 

Falando sobre o problema d» 
custo de vida. o ministro da*
Fazenda, sr. Eugênio Gudin, 
depois de abordar aâ mais 
variadas Considerações, con­
cluiu:

O aumento dos salários- 
minimos f< z subir os preços. 
Os demais operários, os em­
pregado-., os funcionários pú­
blicos civis f  mil ta’i s, todos 
estão a pedir o r< ajustamen­
to. E esse re; juslamento, isto 
é. esse aumento de sa ários 
superiores e <Je r rdenados 
iorçosamente constitui um 
grave, Hemeuto oe elev ,ção 
dos custos a produção e, por- 
'anto, dos preços Es-a é a 
razão porque o governo 
atual se vê em condições es- 
pecialmente difíceis p.ira con­
ter a alia dos preços. É a 
propósito desse fato que 6' 
goveino atual se tem referi­
do ao fenômeno da «b oriba 
de ret .rdamento», O gover­
no passado baixeu d*ereto 
duplicando o salário-mínimo, 
em todo o pais, e pouco mais 
de um mês depois, loi-se em­
bora, deixando que a «bomba» 
arrebentasse nas mãos do 
s^u sucessor».

C lin ic a  D en tá ria

DR. S. GOSTA
Rua Benjamim 
Constant, 538

Quer ler um bom 
jornal p ocure u 

"Correio Lageano
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4-12-54 UUKKLIO LAtiLANU
pagma 8

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N° 40, de 12 de novembro de 1954
(Continuação d a  4 1 página)

, . . . a fivaHa em Cr$ 7.000.000,oo (sete milhões dArtigo 2o. — A Despesa do Município de Lajes, para o exercício de 1.95o, é fixada ei apmiínte*
cruzeiros) a qual será efetuada de conformidade com a classificaçao segumie.

CÓDIGO
GERAL DESIGNAÇÃO DA DESPESA EFETIVA

MUTAÇÕES
Patrim oniais TOTAL

8-33
8-33-4

Serviços Diversos 
Despesas Diversas 50.1)000.00

50.000,00
8-34
8-34-2
8-34-4

Órgãos Culturais 
Material PermaDeDte 
Despesas Diversas

50.000,00

8.000,00
15.000.00

8-35
8-35-4

Ensino Profissional 
Despesas Diversas

8.000,00

6.000,00

15.000.00 23.000,00

8-4
8-47
8-47-4

Total dos Serviços de Educação Pública 6.000,00 6.000.00
SAUDE PÜBLICA

Subvenções, Contribuições e Auxilios 
Despesas Diversas 30.000.00

1.429.430,00

8-48
8-48-4

Serviços Diversos 
Despesas Diversas

30.000,00

320.000,00
30.000,00

8-5
8-51
8-51-1
8-51-3

Total dos Serviços de Saúde Pública 
FOMENTO

Fomento da Produção Vegetal 
Pessoal Veriavel 
Material de Consumo

320.000,00 320.000.00

1.000.00 
4.000.0o

350.000.00

8-52 
8-52-1 
8-52-3 .

Fomento da Produção Animal 
Pesssoal Variavel 
Material de Consumo

5.000,00

13.000,00 
5 000,00

1
5.000,00

8-6
Total do Serviço d« Fomento 

SERVIÇOS INDUSTRIAIS
18.000,00

18.000,00
8-63 
8-63-0 
8-63-1 
8-6?-2 
8-63-3 
8 63-4

Serviços Urbanos
Pessoal Fixo 
Pessoal Variavel 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

131.400,00
100.000,00

90.000. 00
20.000. 00

20.00C.00

23.000,00

8-64
8-64-1

Industrias Fabrica* e Manufatureirss 
Pessoal Variavel

341.400.-00

405.000,00
20.000.00 361.400.00

8-67
8-67-0
8-67-1
8-67-2
8-67-3

Serviços Diversos
Pessoal Fixo 
Pessoal Variavel 
Material Permanente 
Material de Consumo

405.000,00

95.400.00
39.100.00

8.000 00 • 15.000,00

405.000,00

Total dos Serviços Industriais 142.500.00 15.000,00 157 500,00

8-7
8-70
8-70-4

DIVIDA PÜBLICA 
Amortização  ̂

Despesas Diversas 317.162.40

923.900.00

8-8
Total de Divida Pública 

SERVIÇOS DE UTILIDADE PÜBLICA
Construção e Conservação de Logradouro 

Pessoal Variavel 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

317.162.40 317.162.40
8-81
8-81-1
8-81-3
8-81-4

s Públicos
80.000.00 
28,000.00 
40.000 00

517.162,40

8-83
8-83-1
8-83-2
8-83-3

Serviços de Limpeza Pública 
Pessoal Variavel 
Material Permanente 
Material de Consumo

148.000. 00

65.000. 00
25.000. 00

+ '

20.000,00
8-84 Construção e Conservação de Próprios Públicos 

Material Permanente 
Despesas Diversas

em Geral 90.000,00

240.000.00
8-84-2
8-84-4

20.000,00
40.000.0')

110.000,00 I
8-85
8-85-4

Iluminação Pública 
Despesas Diversas

240.000. 00

150.000. 00

40.000 00 280 000,00

8-82 Departamento Autonomo 
Departamento Municipal de Estradas de Rodagens

150.000,00

Continua na próxima edição

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



2 2 5 5 5 10 l a g e a n og  ' _______________ ______ ___________________________ pdg ina  cJ

Trcs jogos na primeira rodada de retorno
Vasco x Pinheiros — Tnt .
returno do campeonato maitiuos nxernacional x Aliados e Lages x Serrano
-------- -- a -- ,UOs asseguram posSui. -

q returno do campeonato 
ri começo hoje á tarde pa- 

continuar, am anhã com 
-as pórtid«s, uma em Lajes 
putra em Curitibanos.

VASCO X PINHEIROS

Abriião 8 rodadâ do retur- 
os esquadrões do Vasco e 

nheiros, que ás 16,30 horas 
, boje, comparecerão ao 
tâdio Velho para saldarem 

dúvida de sua ultima 
;puta oficial.
Naquela ocasião o Vasco 
nceu, á duras penas por 
_ 1, e os aficionados do 
nheiros «té agora não es- 

*o convencidos desse resul- 
do. enquanto que os cruz- LAGES X SERRANO

ma

maitiuos

^ “rcIiUko CqUÍpe <lUe levará
rival. ° S pUpilos de Do-

t r - « qU'i1Ilt0 ° Plnhe'ro deba-
l'ara nãoma ,,lCe8sante! ara nao permanecer no úl­
timo posto. os vaecainos, já

perdido*?11 cisam
r_ ^ ria' af,m de permanece- 
r m com certas possibilidades 
no certame.

Por isso, o encontro de lo­
go mais, será devéras inte­
ressante. As 14,30, realizar- 
se . a Preliminar, entre aS 
equipes de aspirantes.

Em Curitibanos, amanhã, 
jogar-se-á um partida decisi­
va para os conter.dores, sobre 
aua colooação no ceit.uue. 
L»ges. com o último resulta­
do, apresenta-se como franco 
favorito e com a honra rle lí­
der. A1,as, a julgar-se pela au­
sência de 4 dos melhores ele­
mento do Seriano. no último 
prébo e pe!o fato de joga­
rem em seu proprio reduto, 
a partida assume Contornos 
bem diversos. Será, por cer­
to, uma luta emocionante.

ALIADOS X INTERNA­
CIONAL

Em Lages, o prélio mais 
sensacional é o de amanbã,

entre Internacional e Aliados, 
No turno o A l i a d o s  

conseguiu uma vitória pro­
blemática, produto da má 
atuação do árbitro e com a 
qual os rubros não se deram 
por satisfeitos, tendo ingres­
sado com um protesto, pra­
ticamente vitorioso.

Por isso acirraram-se os 
ânimos entre «veteranos» e co­
lorados, que pretendem ama­
nhã liquidar com essa ieim«.

Os times não apresentam 
problemas, devendo forma­
rem com o que de melhor 
dispõem, o que nos leva a 
ÍQdicar a provável escalação:

•rdo - Túlio, Miltinho, En i- 
lio, Galego e Eustálio. Somen­
te Clóvis será substituído por 
Emilio, por ter f> ito uma par­
tida fraca, domingo último.

INTERNACIONAL: Sansão, 
Alemão e Ernani -  Nenê, 
Margarida e Edú - Plínio 
Telminho, Rubens Parizzi e 
•Jango.

Na preliminar, com inicio 
ás 14,30 assistiremos os as­
pirantes do Aliad< s medindo 
forças com os colorados, que 
permanetem invictos no cer­
tame, sem pontos perdidos,

O árbitro para o encontro 
ALIADOS: Lulú, Pedrinho e , principal será o 8r. Lauro 
Jorge -  Tâncio, Ery e Abe-1 Santos.

Derrotado o Vasco pelo 
escore ir.inimo

0 prélio enire Aliados e 
t8Co, domingo último, fo i 
discutivelmente o mais sen- 
cional e melhor do certame, 
er pela técnica, quer pela 

otnbatividade de ambos os 
quadrões, «A garra» predo- 
inoti, e graças a ótima a- 

tuaçãn de Lauro Santos nio 
generou para jogo brusco, 
rmanecendo equilibrada a 
ntenda até o último minu

0 Aliados não escondia 
u franco favoritismo, espe- 
ndo seus próceres infiingi- 
m contundente goleada nos 
zmaltmos, mas o que real- 

ente houve foi uma vitória 
rtada, fruto de uma opor- 

nidade bem aproveitada.
Os times pisaram o areião 

* Copacabana, assim Cods- 
tui.log;

ALIADOS: Lulú. Pedrinho e 
orge - Tâncio, Ery e Abe- 
rdo - Tulio, Miltinho, Clóvis. 
alego e Eustálio.

'ASCO: Daniel, Elmo e Ná 
(Augusto, Neizinho e Cabelo - 
picente, Jaci, Raimundo, Edú 
f Laurinho.

*n
Na pr.meira fa?e 'a  luta te- 
e momentos dramáticos para 

IiSs a6 defensivas O Alia­
is iniciou atacando com vi 
r. procurando abrir °  escO- 

f*i p aproveitando a forte 
,,r'iania. Até ar s 15 minutos
* A iddos foi senhor do ata- 
Ji"' quando o Vasco p«s8ou
* r*f>)Zrr-8e para predominar 

 ̂ o final dessa fase tendo 
fMido boas « portunidadee. 
^ú, chutando uma faMa, 
f lo, ge, n faz com vi<'lên-

f a bola é rebatida pelo 
"^são  de Lulú. Com ata- 

e contra ataques vigo- 
S('s. termina o primeiro 
«ipo sem abertura de esco-

Rlies

^inicjada a peleja, con'1- 
a 8 lula com a rresma in- 

;®sidade e equilíbrio. A altu 
do 2<.° minut ', rlóvts des- 
rdiça uma grande oportuni 

“d®- para logo decretar a 
ed- do arco de Daniel,

numa falha da dtfensiva vas- 
csina, muito betn aproveitada.

Dai para o final, o Aliados 
passou a jogar com maior 
segurança, enquanto a lir.h* 
de ataque da Cruz de Malta 
desorientava-Se para não roais 
levar, como antes o perigo a 
meta de Lulú.

No final, Laurinho desper­
diça ótima oportunidade de 
empatar.

No vencedor os melhcres 
foram Pedrinho (muito vio­
lento). Abelardo, Miltinho e 
Galego. Tâncio e Jorge mui­
to fracos.

No Vasco os que melhor 
se sairam. foram Daniel, Ná 
Jaci e Raimundo. Vicennte, 
deslocado para a ponta direi­
to, bastante fraco.

Lauro Santos, teve atuação 
muito bôa, reprimindo .. jogo 
violento e apitando com p e- 
cisão Apenas tolerou, com rer- 
tn c< mplacên: ia o jogo desleal 
d» Pedrinho O bandeirinba 
Cicero, muito fraco, preju i- 
c«U. por vezes a atqaçao de 
Lauro Santos.

A renda ultrapassou * 
ò 300.OO, sendo a melhor do
campeonato.

Na preliminar a e<lu,p® 
Aliados venceu por - 
h um.

O Vasco irá 
a Joaçaba

O Vasco da Gama deverá 
excursionar a Joaçaba, afim 
de tomar parte, amanhã, 
num torneio organizado pela 
LEOC e sociedade joaçaben- 
se em beneficio do Natal 
dos Pobres. Não podendo 
disputar a partida progra­
mada para h o j e ,  em 
vista do encontro com o 
Pinheiros, a equipe cruz- 
maltina, jogará uma única 
vez, comparecendo á Capi­
ta) do Oeste com um time 
misto. Participarão des6e 
certame o Guaicururús, de 
Concordia, Juventude e Atlé­
tico de Joaçaba. Chefiará a 
delegação vascaina, o espor 
tista Erasmo Furtado.

Menino José Raulmo

0 l8 r  d° r  ^ Ur7° o T n i-comemorará, d ia ^  .Jogé Ba.
versar o do m leva-
ulino, motivo P d nossas 
mos aos seus pais as
f e l i c i t a ç õ e s . __________ _

Menino Edézio 
Henrique

A 9 do corrente transco- 
« n iv e lo

do menino EdèzEdétio Nery 
íllh° ddvogado nesta comar­
ca00' ;,dví) purabens

Campeonato 
dos protestos
Deu entrada na JDD mais 

dois protest 6 referentes a 
validade de partidas da últi­
ma rodada. O Serrano, não 
s conformando com o re ­
sultado do prélio que en tre- 
teve c  m o i ages, protestou 
pedin i" ganho de pontos, 
alegando ilegali lade do atleta 
Velassi Também o Vasco da 
Gama. formulou rei urso da 
partida disputada com o A- 
liados, desconhec ndo-6e os 
tundamentos do n esmo

Enquanto isso, deverão ser 
julgados na próxima semana 
o protesto do Internacional 
contra «> Aliados, o qual se 
acha praticamente vitorioso, 
bem assim o interposto pelo 
V;isco contra <> Serrano, e o 
do Pinheiros contra o Alia­
dos.

Pode-6e pois, desde já, pre 
ver um desfecho problemáti­
co do campeonato aeslocan- 
do-se o centro de interesses, 
dos gramados para as s.das 
da JDD e a maneira de ou 
tros anos, o certame, pro­
vavelmente. será decidido na 
Liga ou Federação.

Goleado o lider por 7 a 2
Sábado, a despeito da gran­

de espetativa, assistimos ao 
prélio mais desinteressante 
do campeonato. A luta tornou- 
se tão desagradavel. que po- 
d t-se  dizer que foi uma ver­
dadeira «pelada», com um 
resultado esdruxulo, embora 
lógico. De antemão previa-se 
uma vitoria do Lages, por 
apresentar-se com sua equi­
pe completa e disposta a 
vencer, enquanto que o Ser­
rano apareceu desfalcado de 
Zé Antunes e Bajá, no ata­
que e de Bentinho na inter­
mediária.

M<j6 uinguem sonhava com
7 a 2.

As 16 horas Lauro Santos 
trilhou o apito, para o Lages 
u ao ataque, rechaçando o 
Serrano, e aos 3 minutos Al- 
frado, chutou para Polaco ter 
a primeira fr> 1 ba e deixar a 
bola enrolar-se nas redes.

A defensiva periquita fra­
quejando, permitiu que Bole- 
ga, nos 13, eleva-se para 2, 
depuis de ter sido medicado 
de uma lesão sofrida aciden- 
t ilmente.
Aos 24, Goya, e novamente 
Ooya aos 25 assinala para o 
Lages, sendo um golo o 
maior «frango» da tarde, e o 
outro consignado impedido.

Ainda no primeiro tempo, 
aos 36. Danilo marcou para 
o Lages.

Completamente desmonta 1o 
o Serrano v< ltou na segunda 
fa6e, oa a d spu ar com muior 
equilíbrio, reagindo bem. No 
entanto, Polaco na trave per­
maneceu inútil, para receber 
mais dois golos.

Aos 15 minutes o Serrano 
consignou elevando para dois 
seu marcador, aos 4n, rri> u- 
tos quando Nanico. receben 
do de lacaré, assinalou o

Sr. José Galiani
O proximo dia 6 assinalará 

o aniversário natalicio de 
nosso amigo José Galiani, 
do comércio local. Por des 
írutar de largo circulo de 
amizades deverá ser muito 
cumprimentado. Nossos pa 
rabens

tento mais bonito da tarde.
E com 7 a 2, inesperado, o 

Lages arrebatou ao Serrano 
o cetro de líder do campeo­
nato.

No Serrano, Polaco foi um 
fiacasso, r, sponsavrl pela 
goleada, aparecendo Gustavo 
eomo o melhor homem em 
-campo, e Danga, Jacaré e 
Joâozinho (este muito bom 
na segunda fase) jogando 
muito mais que seus com- 
panhein 8.

No Lajes, Velaci. Alfredo e 
Goya foram os melhores, ten­
do estreado muito bem Dani­
lo, na meia. Os demais regu­
lares, com Meireles prejudi­
cando o time.

Lauro Santos, teve atuação 
«cima de regular.

C om pe n sad o  F. C. irá  
a S ão  Joaqu im

Afim de disputar uma par­
tida amistosa com o Pla­
nalto F. C. deverá seguir 
amanhã, para S. Joaquim, o 
União Compensado, desta 
cidade.

O União, embora perten­
cendo ao nosso futebol me­
nor, pi *sui uma bo« equi­
pe, na qual participam al­
guns elementos conhecidos 
de nossas canchas como:

Zé Otávio, Côco, Tão, As 
teroide, Ari I, Ari II, Wilson 
e outros.

Também jogarão os a-pi- 
rantes do União Compensado 
numa preliminar com os as­
pirantes lo Planalto F. C.

Seguirá como árbitro Be 
noni e chefiará a delegação 
o esport sta ErVino.

Sr. Jorge Alem
Na segunda-feira, dia 6 

deste, festejará mais um a- 
niversário, o sr. Jorge Alem 
( hediò. pessoa grandemt n- 
te relacionada em nossos 
meios sociais. Correir. Lage- 
ano, i ssoí iando-se as demons­
trações de amizade estende 
ao sr. Jcrge Alem, seus 
cumprimentos.

NOsSOS
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Getúlio e Irineu - 
grandeza e Jracasso

Quando candidato, em 1950. o presidente Var­
gas, visitando nosso Estado, prometeu reaparelhar os 
portos catarinenses, amparar a produção e dispensar 
melhor atenção para os problemas d' e trabalhadores. 
O sr. Irineu Bornliausen, também candidato, incluiu em 
aua plataforma a construção de escolas e obras públi­
cas, a criação da Universidade, a eletrificação do Esta­
do, a abertura de novas estradas e o asfaltamento das 
principais, pontes de concreto e outios tantos empreen­
dimentos

Hoje verificamos que o saudoso presidente cum­
priu a palavra empenhada, enquanto o sr. governador 
do Estado apenas usou Je recursos eleitoreiros. inclusive 
para atrair os votos dos trabalhistas.

Com efeito, os pottos de Laguna, São Francisco, 
Itajai e Florianópolis receberam as dotações orçamen­
tarias U derais para o reaparelbamento e as obras res­
pectivas já foram io ciadas. As forças podutoras esta­
duais tiveram um tratamento ju6to, recebendo finan­
ciamento, maqutsária, sementes, preços minimos, pa­
gamentos o mineradores, facilidade para escoamento 
de seu* produtos, licenças para importações, etc. O 
operariado teve os serviços previdenciais grandemente 
melhorados e estendidos a nuitos município-, o SAPS, 
SAMDU, o s lário miniam, aa melhorias para os minei­
ros, o impulso ao sindicalismo.

0  ar Irineu Bornhausen, eDtretanto, não reagatou 
os compromissos assumidos para com o povo. Aumen­
tou em numero insignificante as escolas, construindo a 
maioria deias com verbas federais. Obras públicas rea­
lizou ape as o Edifício ia - Secretarias e o Palá io da 
Agronômica, suntuârias e honero6as para a pobreza do 
eiário estadual A Universidade catarinense c ntinua 
sendo apenas um ■< nho para a mocidade estudiosa do 
Estado. A eletrificação foi simples miragem. Não foi 
arquitet do um plano a exemplo do Rio Grande ou Mi­
nas Gerais, ficando os municípios sem recursos para 
resolverem as situações locais, a exemple do nosso, 
obtendo empréstimos federais para melhoria dos servi­
ços respectivos. As e tradas novas abertas 6ão as do 
plano rodoviário nacional, o asfalto não apareceu e as 
pontes, como algumas do Vale do Itajai, foram construí­
das com o dinheiro enviado pelo governo da República.

Um dos poucos problemas cuja solução anunciou 
como definitiva foi o de fornecimento de energia elé­
trica para o Norte do Estado. No entanto o raciona­
mento já atingiu os consumidores daquela região, nos 
último» meses.

Em sintese, o atual governador não realizou o que 
prometeu e, ainda mai6, majorou o» impostos e criou 
dificuldade para a produção catarinense, criando os fa­
migerados postos fiscais, que muito contribuiram para 
a elevação do custo da vida.

Dai não se estranhar que o mesmo povo que o 
flegeu na esperança de qu^ seria um dos baluartes da 
construção da grandeza do Estado tenha, agora, derro­
tado os seus candidatos ao Senado, num protesto solene.

Isso, porém veio apenas criar um problema sério 
para a UDN face á campanha sucessória estadual de 
55 e demonstrar o de?gaste do prestígio do governador 
não aproveitando própriamente ao povo, aos humildes 
que estão com maiores encargos, dado o desaparecimen­
to do sr. Getulio Vargas e ascensão ao poder de um 
governo udeno-militarista. .

É tempo, ainda, do situacim ismo se recuperar. E 
somente o fará se tornar com retas as promessas que o 
então Candidato fez. É isso que o povo quer, é isso que 
os trabalhadores desejam.

D é fic it  de C rS  . • ■ 
2 o o .o o o .o o  no D E R  

em  S ã o  Jo aq u im

São Joaquim, 25 (A.E.) - A 
residência do DER, em São 
Joaquim, enContra-se numa 
fase critica, motivada pelo 
déficit de mais de DUZENTOS 
MIL CRUZEIROS. As estradas 
'ob sua jurisdição acham-se 
em estado pés-imo **inbor» 
lenha o < r.genh,-íro re-idente 
empregado esfotçoS no sen­
tido de melhorá-las. A única 
estrada que liga a séde d<> 
município ao distrito de Bom 
Jardim da Seria, ca-0 não 8- 
tome enérgicas providencias, 
cessará por completo 0 transi­
to de 'eiculos motorizados. 
Informações colhidas em fon­
te segura afirmam que moti­
vou o déficit já referido o 
fato dp ter o encarregado da 
con'abilidade deixado de cum­
prir os seus deveres, por­
quanto os serviços que lhe 
e>tâo afetos dormem nas ga­
vetas de sua escrevaoinha há 
mais de dez meses, o que 
equivale a dizer, um ano. So­
frem 08 mais humildes em­
pregados do DER, como os 
chamados cantoneircs, pela 
falta do cumprimento do de­
ver de alguns de seus auxi­
liares diretos, pois foram a- 
queles afastados de seu car­
gos, tendo motivado dito afas­
tamento a falta de verba. En-

CORREIO LAGEANO
ANO XV Lages. 4 de Dezembro de 1954 |n °.45

S e rv iç o  de  C o n tro le  L e ite iro
Foi inaugurado no corrente 

ano o Serviço Oíiwal de 
Controle Leiteiro do Estado
de Santa Catarina, abrangen
do as seguintes finalidades- 

a) - Contiolar e registrar a 
quantidade de leite e gordu­
ra produzida pelos rebanhos 
orrtencentes eos criadores 
inciitos no serviço: b) - sele­
ção .acionai de seus ani- 
mais! c) - adquirir conhecí- 
memos úteis ao ramo de ex 
ploração, d) aumento de pro

de orientar os criadores na 
venda ou aquisição de novi­
lhos reprodutores, f) pro­
porcionar aos criadores uma 
base sólida que permita em­
preender a seleção, contri­
buindo para o melhoramento

dos rebanhos 1 -iteírog; g. ] 
conhecer a duração dó j,e. 
riodo de lactação; h) - conhe­
cer »s filhas de boas produ- 
toras de leite; i) - companu 
6c ás filhas superam a prodfl 
ção das mães, estabelei endó 
nesse caso o melhoramento 
da capacidade lei eira que 
re resenta o touro na granja.

Recem iniciado, o Serviço 
já conta com diversos esta­
belecimentos de controle re­
gistrando a< melhores produ­
ções. E6tão no Controle as 
seguintes granjas: Faz. Ressa- 
cada, do Governo do Estado- 
Granja São Jo ge, d- José 
Elia ; Faz. Modelo Assis Ur - 
sij, do Goveino do Estad >; 
Granja Sto. ^ntonio, do Dr 
Bayer Filho.- Granja Hedi- 
m ir do Com Aquirio; Abrigo 
de Menores; ü ran ja  G po- 
ranga. do Dr. Teimo Ribe o

quanto as estrldas estaduais 
continuam péssimas, algumas 
máquinas - tratores do DER 
abrrm estradas políticas e 
municipais pam os cabos 
eleitorais da UDN, obedecen­
do assim as ordens dos edis 
da «eterna vigilância».

Os criadores que des ja- 
rem submeter ao _ontrole os 
anirpais de ua propriedade 
deverão fazer su inscrito 
dirigindo se ao Chefe de Ser­
viço Oficial de Controle Lei­
teiro, Caixa Postal, 184 - em 
Florianópolis.

1Emiprêsa Umão *Catarinense iLtd.a.
Linha -- Lajes - Curitiba em com binscão pa»a r-L Paulo

À «EMPRESA UNIÃO CATARINENSE LTDA» comunica ao público 
em geral que com o intuito de melhor atender aos senhores passageiros 
resolveu aumentar os seus horários de viagens para CURITIBA em combi­
nação para S. PAULO, para duas saídas diárias, acordo tabela abaixo, a 
partir do dia 21 de novembro corrente, em novos e luxuosos autos ônibus 
tipo P U L M A N N, recentemente adquiridos, para atender êste serviço.

P a rtid a s  de L a je s  e C u rit ib a : às 0 6 ,3 0  e 1 3 ,0 0  ho ras

C h e g a d a s  em  L a je s  e C u r it ib a : às 1 6 ,0 0  e 2 2 ,0 0  ho ras

M antêm ainda a  Empresa, um perfeito intercâm bio m útuo de passa­
geiros que se destinam  as principais cidades do Estado do Paraná, 
oan ta  U atanna e S. Paulo, pelas em presas congeneres
i . . . 9  serv'Ç° de encomendas expressas, está apto, em aceitar desoachos Dara tôdas a* 
E°sCpaeciafizL lerV,da8 ^  Emprêsa’ com íretes módicos, por intermédto de sua Secção

Evilasio N- Caon A G E  N  C  I A  S

Edição de hoje -10 páginas Em M*FiU: à Rua Felipe Sehmidt, s/n; (Edifício Schimanski) 
Em CURITIBA: á Rua 15 de Novembro, 622 - Fone 534 - 1600

V III E X P O S I Ç Ã O  DE L A J E S
Patrocinada pela Associação Rural e pela Prefeitura Municipal

Realizar-se-á nesta cidade, nos dias 19, 20 e 21 de marco de 1955-
Tradicional certame da  produção lageana, ao qual não poderão estar ! Z----------------------- 7~

butam  pela  grandeza de nosso Municipio e desejam  ver a  capacidade re a W rí  ̂  ^  ^  ° S QqUeleS qU6 Q 
____________ além  de suas Ironleirasi Lageano: coopere para  o br lho d L e  ^  °
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